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Crise energética atual é menor do 
que a vivida em 2022, diz a ERSE

gou a 300 euros por MWh.
“Hoje estamos em uma situa-

ção diferente. Isso não significa 
que, com o prolongamento da 
guerra, a situação não possa se 
agravar”, acrescentou.

“Naquela época havia um pro-
blema real de escassez. Hoje, não 
temos esse problema.”

A guerra entre Estados Uni-
dos e Israel contra o Irã tem 
provocado volatilidade nos mer-
cados globais de gás e petróleo, 
pressionando consumidores e 
indústrias europeias. A atual cri-
se é marcada mais pelo aumento 
dos preços da energia do que 
pela falta de fornecimento.

Na Europa, há receio de 
que a situação se agrave e se 
aproxime da crise energética 
de 2022, caso o conflito no 
Oriente Médio se prolongue.

O Governo vai disponibilizar 
50 milhões de euros, por 

meio do Fundo Ambiental, para 
obras urgentes em cerca de 40 
municípios, incluindo Alcácer do 
Sal e Mértola, que sofreram da-
nos devido ao mau tempo.

Os primeiros contratos-pro-
grama destinados à recupera-
ção de infraestruturas e do pa-
trimônio ambiental afetados por 
intempéries foram assinados 
entre os municípios de Alcácer 
do Sal, no distrito de Setúbal, e 
de Mértola, no de Beja, a Agên-
cia Portuguesa do Ambiente e a 
Agência para o Clima.

“Por meio da Agência Por-
tuguesa do Ambiente, fizemos 
um levantamento de todos os 
danos causados pelas enchen-
tes nas zonas ribeirinhas, in-
cluindo diques, margens, cais, 
açudes e pequenas pontes”, 
explicou, referindo, para esse 
fim, um montante total superior 
a 200 milhões de euros que 
será disponibilizado por meio do  
PTRR – Portugal Transforma-
ção, Recuperação e Resiliência.

Segundo a governante, após 
a assinatura dos contratos-pro-
grama com os dois municípios 
alentejanos, há obras urgentís-

simas que serão atendidas por 
meio do Fundo Ambiental.

Nesse contexto, o município de 
Alcácer do Sal receberá 2,1 mi-
lhões de euros, enquanto Mértola 
receberá 2,8 milhões de euros.

Em seguida, serão assina-
dos contratos-programa com 
municípios afetados pelo mau 
tempo nas regiões do Monde-
go e Lis, e também na bacia do 
Tejo, no dia 9 de abril.

Em Alcácer do Sal, estão pre-
vistas obras na ponte de São Ro-
mão, que ficou submersa devido 
às enchentes e está fechada 
desde fevereiro, no acesso sul 
da cidade e em dois bairros pe-
riféricos da margem sul, cujo pa-
vimento cedeu, além da recupe-
ração das margens do rio Sado 
e da limpeza e desobstrução dos 
cursos d’água.

No caso de Mértola, as obras 
visam melhorar a navegabilidade 
do rio Guadiana, com trabalhos 
de desassoreamento, incluindo 
também o cais e as margens, 
que foram bastante afetados pe-
las recentes tempestades.

Além de serem considera-
das urgentes, as obras serão 
financiadas integralmente, com 
os recursos sendo repassados 

Ministério do Meio Ambiente disponibiliza apoio 
de 50 milhões de euros para obras urgentes

aos municípios, que ficarão 
responsáveis pela execução, 
destacou a ministra Maria da 
Graça Carvalho.

“Já se passaram praticamen-
te dois meses desde as enchen-
tes e fizemos tudo para que, nes-
se período, as obras pudessem 
avançar rapidamente”, afirmou.

A prefeita de Alcácer do Sal, 
Clarisse Campos, afirmou que 
se trata do primeiro apoio do 
Governo para enfrentar os pre-
juízos causados pelas enchen-
tes no município e reforçou o 
pedido de ajuda para comer-
ciantes e empresários.

“A Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 

Alentejo pagou, salvo engano, 
18 candidaturas. Temos muitas 
outras aprovadas, mas não te-
mos recursos para pagar”, disse.

Já o prefeito de Mértola, Má-
rio Tomé, que estimou prejuízos 
de 56 milhões de euros, expli-
cou que as enchentes agrava-
ram o problema da navegabili-
dade do rio Guadiana, tornando 
esse apoio essencial para o de-
sassoreamento.

“O rio tem pontes onde os se-
dimentos foram se acumulando e, 
com as enchentes, isso se inten-
sificou, impedindo a navegação. 
Esse recurso nos permite acele-
rar esse processo”, concluiu.

revisada, 12% acreditam que 
nunca foi alterada e 35% ad-
mitem não saber.

Os dados mostram que 
metade dos portugueses se 
identifica com os princípios 
estabelecidos na Constituição, 
sendo apenas 10% os que di-
zem discordar. Porém, cerca 
de 40% demonstra indefinição 
ou desconhecimento: 24% 
afirmam não concordar nem 
discordar e 17% não sabem 
ou não responderam.

Ideologicamente, a discor-
dância é mais expressiva à 
direita, com apenas 38% dos 
entrevistados desse campo 
político se identificando com 
os princípios da Constituição, 
em comparação com 51% no 
centro e 54% na esquerda.

Segundo Pedro Adão e Sil-
va, o posicionamento ideológi-
co ajuda a explicar essas res-

postas, mas os fatores mais 
determinantes são as condi-
ções econômicas e o nível de 
escolaridade.

O estudo mostra, por exem-
plo, que entre os entrevistados 
com maiores dificuldades para 
viver com a renda familiar, 
apenas 30% se identificam 
com os princípios da Constitui-
ção, valor que sobe para 63% 
entre aqueles que dizem viver 
confortavelmente.

O nível de escolarida-
de também faz diferença: a 
concordância com os princí-
pios constitucionais é mais 
elevada entre quem tem en-
sino superior (56%) do que 
entre aqueles com ensino 
médio (43%) ou ensino fun-
damental II (38%).

Quanto à confiança nas ins-
tituições, os resultados mos-
tram níveis geralmente baixos. 
O Presidente da República é a 
instituição que recebe mais con-
fiança, com 39% de avaliações 
positivas, seguido pelo Tribunal 
Constitucional, com 34%.

No extremo oposto estão 
o Governo e a Assembleia 
da República. No caso do 
Executivo, 48% dizem con-
fiar pouco ou nada, enquanto 
apenas 18% afirmam confiar 
plenamente. Já em relação ao 
Parlamento, 44% demonstram 
total desconfiança e apenas 
20% dizem confiar.

Mais da metade dos portugueses 
defende revisão constitucional

As conclusões constam 
de um estudo de opinião 

sobre o que pensam os portu-
gueses da Constituição da Re-
pública Portuguesa no ano em 
que se celebram os 50 anos 
de sua aprovação, coordena-
do por Pedro Adão e Silva e 
Isabel Flores, do IPPS-ISCTE. 
A pesquisa contou com 1.007 
entrevistados e foi realizada 
em parceria com a GfK Metris.

À Lusa, Pedro Adão e Silva 
afirma que, entre os portugue-
ses, há uma disposição para 
revisar a Constituição, mas 
ressalta que existe grande 
concordância com seus limi-
tes materiais e que, quando 
o estudo foi realizado, não se 
antecipava que, no momen-
to em que se tornasse públi-
co, o tema estaria ocupando  
o debate político.

A lei fundamental já foi revi-
sada sete vezes desde 1976 e 
não sofre alterações há mais 
de 20 anos, mas 58% dos en-
trevistados são favoráveis a 
uma revisão constitucional, en-
quanto apenas 14% se opõem. 
Nessa questão, 28% não sa-
bem ou não responderam.

A defesa de uma revisão 
constitucional é mais forte en-
tre os entrevistados de direita 
(69%), mas também tem ex-
pressão relevante no centro 
(55%) e na esquerda (48%).

Questionados sobre sete 

possíveis alterações à Cons-
tituição, os portugueses de-
monstraram maior apoio à 
criminalização do enrique-
cimento ilícito e à redução 
do número de deputados 
para 150, ambas com 85%  
de concordância.

No sentido oposto, em um 
momento em que ocorre o 
debate sobre a flexibilização 
das leis trabalhistas, permitir 
a demissão sem justa causa 
foi a proposta mais rejeitada 
entre as apresentadas, com 
90% de oposição, seguida da 
limitação do direito de greve, 
desaprovada por 74%.

O estudo também avaliou o 
conhecimento dos portugue-
ses sobre as revisões cons-
titucionais: 51% afirmam que 
a Constituição já passou por 
algumas revisões, 2% consi-
deram que foi profundamente 

Inflação da zona do euro 
sobe para 2,5% em março
De acordo com uma estimativa 

rápida divulgada pelo serviço 
de estatísticas da União Euro-
peia, a taxa de inflação anual da 
zona do euro subiu para 2,5% 
em março, em comparação com 
1,9% em fevereiro e 2,2% no 
mesmo mês do ano anterior. 

Considerando os principais 
componentes da inflação, os pre-
ços da energia registraram a maior 
alta anual, de 4,9%, frente à queda 
de -3,1% em fevereiro e -1,0% em 
março de 2025, refletindo o impac-
to da guerra no Oriente Médio. 

O setor de serviços apre-
sentou a segunda maior taxa 
de inflação (3,2%), seguido por 
alimentos, bebidas alcoólicas e 
tabaco (2,4%) e bens industriais 
não energéticos (0,5%).

Entre os países da zona do euro, 
as maiores taxas de inflação foram 
registradas na Croácia (4,7%), Lu-

xemburgo (3,8%) e Eslováquia 
(3,7%). Já as menores ocorreram 
em Chipre e Itália (1,5% cada), 
França (1,9%) e Malta (2,3%).

Em Portugal, a taxa de inflação 
anual medida pelo Índice Harmo-
nizado de Preços ao Consumidor 
(IHPC) subiu para 2,7% em março, 
ante 2,1% em fevereiro e 1,9% no 
mesmo período do ano anterior.

O presidente da ERSE afirmou 
esta semana, no Parlamento, 

que a crise energética atual, pro-
vocada pela guerra entre Estados 
Unidos e Israel contra o Irã, ainda 
tem dimensão menor do que a re-
gistrada em 2022, quando os pre-
ços subiram de forma exponencial 
com a invasão russa da Ucrânia.

“Estamos vivenciando uma 
crise de preços de energia como 
se fosse uma segunda fase do 
que ocorreu em 2022. Mas as di-
mensões dos problemas são dife-
rentes”, disse Pedro Verdelho aos 
deputados da Comissão de Meio 
Ambiente e Energia.

Segundo ele, atualmen-
te o preço do gás natural gira 
em torno de 50 euros por me-
gawatt-hora, enquanto no fim 
de 2021 era cerca de 100 eu-
ros por MWh e, em 2022, che-
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Espiã África nascida em Ceuta
Mais ocidental das nações 

da Europa, voltada intei-
ramente ao Atlântico, Portugal, 
geograficamente, é o único es-
tado do Velho Mundo, com suas 
atuais fronteiras delimitadas des-
de 1297 no Tratado de Alcañices, 
grafada Alcanises em português, 
assinado no vilarejo da província 
espanhola de Zamora, próxima à 
transmontana Bragança, pelo so-
berano lusitano Dom Diniz (1261 
– 1325), O Lavrador, e o monarca 
de Castela, Fernando IV. Outro 
marco, indelével, dos feitos por-
tugueses é a conquista de Ceuta, 
ao Norte do Marrocos, no Medi-
terrâneo, em 1415, com as tropas 
comandadas pelo próprio Rei 
Dom João I (1357 – 1433), o le-
gendário Mestre de Avis, iniciador 
da dinastia. Assinala o esplendor 
de Portugal na Idade Moderna 
(1453 – 1789), quando a Coroa 
de Lisboa deu novos mundos ao 
mundo em três diferentes conti-
nentes. Das Áfricas e Américas 
à imensa Ásia. Ceuta se tornaria, 
entretanto, espanhola, em 1640, 
com a Restauração da Indepen-
dência portuguesa e a ascensão 
ao trono lisboeta da Sereníssima 
Casa de Bragança – sucessora 
dos Avis. Até hoje mantem-se 
sob o controle de Madri. Foi lá 
que nasceu, em 1909, a célebre 
espiã espanhola comunista, Áfri-
ca de las Heras Gavilán – segura-
mente a personalidade mais uni-
versalmente famosa natural da 
querida Ceuta. Visitei o ‘enclave’ 
espanhol, em 1978, como envia-
do do diário “O Globo”, numa lon-
ga viagem de quase um mês pelo 
fascinante Marrocos. Surpreen-
deram-me, então, os símbolos da 

presença lusitana na cidade. Um 
dos quais despertou-me, espe-
cialmente, a atenção. A principal 
avenida chamava-se (e, todavia, 
se chama) Luis de Camões. Além 
disso, constatei que sua graciosa 
bandeira é uma réplica do pavi-
lhão de Lisboa, com oito peças 
pretas e prateadas, gironadas, 
tendo ao centro o brasão das Qui-
nas portuguesas.

África cresceu em uma fa-
mília conservadora, os 

de las Heras, ligados às forças 
nacionalistas do Generalisimo 
Francisco Franco (1892 - 1975), 
porém, muito jovem envolveu-se 
com o Partido Comunista Espa-
nhol e atuou profundamente da 
Guerra Civil (1926 – 1939). Enga-
jando-se, na região de Barcelona, 
na Catalunha, aos serviços de 
inteligência da União Soviética, 

apoiadores do regime progressis-
ta republicano, formado por uma 
denominada “Frente Popular” – 
que chegou a abrigar, debaixo 
de um gigantesco ‘guarda-sol’, 
anarco-sindicalistas da podero-
sa CNT, comunistas, stalinistas e 
trotskistas, socialistas, anarquis-

tas ‘franco-atiradores’, maçons 
e uma certa esquerda republi-
cana, conduzida pelo intelectual 
Manuel Azaña (1880 – 1940), 
Presidente da República. Após o 
conflito espanhol, África, também 
conhecida como “Pátria” ou “Ma-
ria Luisa”, integrou o grupo de so-
viéticos incumbido, por ordem do 
ditador Josef Stalin (1878 – 1953), 
de vigiar, na Cidade do México, o 
ucraniano León Trotsky, que ali 
se encontrava refugiado. Ela teria 
participado, inclusive, do assas-
sinato do líder soviético judaico, 
aos 60 anos, em 21 de agosto de 
1940 – perpetrado por um com-
patriota espanhol, o barcelonês 
Ramón Mercader (1913 – 1978), 
que executou a sentença de 
Moscou a golpes de picareta. A 
‘ilustre espiã’ de Ceuta seguiria, 
depois, para Montevidéu, com a 
missão de acompanhar de perto 
as conspirações trotskistas na 
capital uruguaia e em Buenos Ai-
res – infiltrando-se no movimen-
to a ponto de se transformar em 
uma espécie de ‘babá’ da escrito-
ra portenha Laura Ramos, cujos 
pais eram ativistas da “Revolução 
Permanente” preconizada pelo lí-
der dissidente.

Laura Ramos acaba de pu-
blicar, na Argentina, um 

livro sobre os tempos em que 
África, chamada por ela de “Ma-
ria Luisa”, esteve como babá e 
modista de sua família. O título 
da obra é “Mi niñera de la KGB”, 
isto é, “Minha babá da KGB”. Ilus-
tra esta coluna, justamente, um 
selo comemorativo dos Correios 
da Rússia, lançado em 2019, em 
homenagem à sua espiã ceuten-
se, morta em 1988, aos 79 anos.

• Dia 10.04.2026 - Sidney Magal na Casa 
de Portugal
No palco da Casa de Portugal, Magal apre-
senta um show com aproximadamente 1h30 
de duração, repleto de energia, romantismo 
e interação com a plateia. A noite contará 
ainda com a abertura especial de um trio de 
guitarristas, rio “Cordas do Mediterrâneo”, 
com Wallace Oliveira (Guitarra Portuguesa), 
Bernardo Bittencourt (Alaúde) e Sérgio Bor-
ges (Violão 7 cordas), celebrando a conexão 
cultural entre Brasil e Portugal. Abertura 
do evento às 19h e início do show às 20h 
Avenida da Liberdade, 602 Para maiores 
informações: Kafka Produções e Eventos: 
(11) 4604-4311 Casa de Portugal: (11) 3273-
5555 O Marquês Buffet e Restaurante: (11) 
3207-6512
• Dia 11.04.2026 - 35.o Aniversário da Asso-
ciação dos Poveiros de São Paulo
A Associação dos Poveiros convida você para 
uma noite inesquecível de cultura, gastrono-
mia e muito convívio, unindo o mar da Póvoa 
de Varzim ao Coração de São Paulo. Teremos 
uma breve sessão solene, jantar dançante com 
o Show Man Guilherme Silva a partir das 19 ho-
ras. Convite individual R$ 220,00 com bebidas 
inclusas. Chave PIX 67.835.678/0001-65 Local 
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria - São 
Paulo
• Dia 12.04.2026 – Almoço de Páscoa à 
Moda Portuguesa no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste 
dia realizando a partir das 12 horas um 
autentico almoço de Páscoa com muito 
bacalhau à moda Arouquense, bacalhau 
cozido, macarrão a bolonhesa, sobre coxa 
de frango no forno e diversos acompanha-
mentos. A animação estará a cargo da 
tocata do Rancho Aldeias da Nossa Terra 
do Arouca que se exibirá. WhatsApp de 
reservas (11) 92049.3070 Local Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 
80) Tucuruvi
• Dia 26.04.2026 - Comemorações do 
dia “22 de Abril - Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira e do Descobrimento do 
Brasil” e “25 de Abril – Revolução dos 
Cravos”
O Conselho da Comunidade convida a to-
dos para o Ato Solene em Comemoração 
ao dia “22 de Abril - Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira e do Descobrimento do 
Brasil” e “25 de Abril – Revolução dos 
Cravos”, numa propositura do Vereador 
Marcelo Messias, que se realizará neste 
dia a partir das 11 horas na Comunidade 
Gebelinense de São Paulo, com presença 
de várias autoridades brasileiras e portu-
guesas, contando, também, com a apre-
sentação do Grupo Folclórico da Casa de 
Portugal de São Paulo e da Banda da Polí-
cia Militar. Após o Ato Solene teremos um 
almoço, por adesão, em comemoração as 
datas. Local Rodovia Arão Sahm, 50 Mairi-
porã - CEP 07613-500 Serra da Cantareira 
- São Paulo

Domingo de Ramos celebrado 
com fé e emoção nos Camponeses  

No último domingo, dia 29, o 
Clube Social Camponeses 

de Portugal abriu as portas, a 
partir das 11h, para dar início 
a uma das celebrações mais 
marcantes da tradição cristã: a 
Festa de Páscoa do Domingo 
de Ramos. O evento reuniu a 
comunidade em um ambiente de 
profunda fé, união e valorização 
das raízes portuguesas.

Logo pela manhã, os parti-
cipantes viveram um dos mo-
mentos mais simbólicos da data, 
com a distribuição dos ramos, 
recordando a entrada triunfal 

Dando início à celebração do Domingo de Ramos no Clube Campo-
neses de Portugal, o Padre Fernando, da Catedral de Santo Antônio 
de Duque de Caxias, conduz com fé, devoção e tradição este mo-
mento sagrado.

de Jesus em Jerusalém, um 
gesto simples, mas carrega-
do de significado, que mantém 
viva a tradição da fé católica 
 entre gerações.

A programação seguiu com 
a Bênção Pascal e o tradicional 
Beija Cruz, momentos de devo-
ção que emocionaram os pre-
sentes e reforçaram o espírito 
de comunhão, respeito e espe-
rança que marca este período  
tão especial.

Após as celebrações religio-
sas, a confraternização conti-
nuou à mesa, com um almoço tí-

pico português que encantou os 
convidados. O cardápio trouxe 
sabores tradicionais e reconfor-
tantes, como rojões à minhota, 
bifes de caçarola à portuguesa, 
arroz de bacalhau, pataniscas 
de bacalhau, frango no forno e 
feijão à lavrador, um verdadeiro 
convite à memória afetiva e à 
cultura gastronômica lusitana.

E como não poderia faltar, a 
festa seguiu com muita alegria, 
música e dança. O público foi 
brindado com apresentações do 
Rancho Folclórico Camponeses 

de Portugal e do Rancho Folcló-
rico Fausto Neves da Casa de 
Espinho, que levaram ao palco 
a riqueza do folclore português, 
enchendo o ambiente de cor, tra-
dição e entusiasmo.

Mais do que um evento, o Do-
mingo de Ramos no Clube So-
cial Camponeses de Portugal foi 
uma celebração de fé, identida-
de e comunidade, um encontro 
que reforça laços, resgata tradi-
ções e mantém viva a essência 
da cultura portuguesa, mesmo 
longe de sua terra de origem. 

Uma imagem 
marcante 

e cheia de 
vida, vivida 

na procissão 
de Domingo 

de Ramos: 
a entrada de 
Jesus Cristo 

em Jerusalém, 
sendo acolhido 
com fé e devo-
ção pelo povo.

Mais uma imagem marcante dos componentes do Rancho Folclórico 
Fausto Neves, que encantaram o público com uma linda apresenta-
ção nesta tarde especial, repleta de cultura e tradição.

Momento especial de interação entre o público presente e os compo-
nentes dos ranchos folclóricos, dançando o tradicional vira-livre, em 
uma celebração cheia de alegria e tradição.

Ao final do ato religioso, vive-se o tradicional 
momento do Beija-Cruz, ação presente no Clu-
be  Camponeses de Portugal, em um gesto de 
fé, respeito e devoção.

Que delícia! Que gastronomia! Sucesso 
absoluto entre o público presente. Para-
béns aos masterchefs que prepararam es-
sas verdadeiras iguarias!

Momento mágico, quando os componen-
tes do Rancho Folclórico Camponeses de 
Portugal cantavam parabéns para o ani-
versariante do dia, o senhor José Fran-
cisco Ramos.

O presidente do Clube Camponeses de Portu-
gal, Marcos Moraes, no momento em que en-
tregava um lindo quadro de presente à ganha-
dora da rifa, nossa querida amiga e guerreira 
senhora Idalina Maçorano Muito merecido! Pa-
rabéns, querida você merece.

Com seus belíssimos trajes, o Rancho Fol-
clórico Camponeses de Portugal abrilhan-
tou mais uma tarde festiva no clube, encan-
tando o público com sua cultura e tradição.

Brilhante participação do Rancho Folclórico 
Fausto Neves, da Casa de Espinho, que en-
cantou o público no Domingo de Ramos, no 
Clube Camponeses de Portugal



Solidariedade Bicentenária: Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres distribui 155 cestas básicas no Rio
No dia 31 de março, no Rio 

de Janeiro, a Venerável 
Irmandade de Santo Antônio 
dos Pobres reafirmou sua 
missão bicentenária de so-
lidariedade ao próximo com 
a distribuição de 155 cestas 
básicas, cada uma contendo 
13 quilos de alimentos.

Além das cestas, tam-
bém foram entregues sa-
cos de pão com seis unida-
des, acompanhados de um 
café da manhã servido no 
local, composto por leite 
com café e dois pães com 
manteiga, proporcionando 
acolhimento e dignidade 
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Teresa Bergher

AMIZADE

às pessoas atendidas.
A ação reforça o compro-

misso histórico da instituição 
com a assistência social, 
mantendo viva uma tradi-
ção de cuidado e apoio às 
famílias em situação de vul-
nerabilidade. O provedor da 
Irmandade, José Queiroga, 
agradeceu a todos que co-
laboraram para a realização 
da iniciativa, com destaque 
especial à DGACCP, pelo 
apoio fundamental.

Encerrando a mensagem, 
o provedor desejou votos de 
paz, bem e uma Feliz Pás-
coa a todos.

 
porco, linguiça, com saladas e acompanhamentos variados. 
Música ao vivo com Amigos do Alto Minho, com a presença de 
dançarinos para senhoras. Apresentação do Grupo Folclórico 
Armando Leça da Casa do Porto do RJ.Valor por pessoa: 
R$ 70,00 (comer à vontade) Antecipado: R$ 60,00 
até 17/04. Crianças até 12 anos: não pagam. Bebidas 
e doces à parte.

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ 

TEL: (21)3253-1244 
ABRIL – Dia 12 - 12:30 h- DOMINGO  

ALMOÇO DANÇANTE.   

Todo segundo domingo do mês a Casa de Espinho 
realiza o seu Almoço Dançante. E o nosso Almoço 
de Abril está confirmado! Será no dia 12/04/2026, 
com um delicioso Cozido à Portuguesa! Marque na 
sua agenda e não deixe para comprar o seu convite 
em cima da hora, viu? .Reservas: (21) 3253 -1244. 
Email: secr taria@casadeespinho.com.br

Programação das Casas Regionais Portuguesas
CASA DE TRÁS -OS- MONTES 

E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ 

TEL: (21) 2284-7346
ABRIL - Dia 05 - 12:00 hrs - DOMINGO -  

ALMOÇO DE PÁSCOA
Folar português, arroz de polvo, filé de peixe á dorê, chur-
rasco completo, caldo verde, sardinha portuguesa e muito 
mais. Música ao vivo com: Amigos do Alto Minho. Anteci-
pado R$70,00 até as 18h do dia 02/04 Valor por pessoa 
R$80,00

CASA DOS AÇORES
AV. MELO MATOS ,21/25 - TIJUCA - RJ 

TEL: (21) 2568-9535
ABRIL – Dia 19 - 13:00 h- DOMINGO  

ALMOÇO CONVIVIO SOCIAL.   
Almoço Self-Service com o melhor e mais completo: Chur-
rasco na Brasa. Carnes nobres, carne de frango, carne de 

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca 
Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

ABRIL – Dia 19 - 12:00 - DOMINGO  
ARRAIAL FEIRENSE QUINTA DO CASTELO.  

Buffet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na 
brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebibas 
e doces á parte. Conjunto Musical: Claudio Santos & Amigos. Dança-
rinos disponíveis para senhoras. Participação Especial: G.F. Almeida 
Garrett. Antecipado: R$50,00 até dia 17/04 - Na hora R$60,00. Re-
servas: (21) 2293-1542/ 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542.

ORFEÃO PORTUGUÊS
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 363 - MARACANÃ - RJ 

TEL: (21) 2236-7551 
MAIO – Dia 03 - 12:30 h- DOMINGO  

ALMOÇO COMEMORATIVO AO DIA DAS MÃES.   
Buffet liberado. Valor Antecipado R$75,00 no dia R$85,00. 
Com animação da banda TB Show. No dia terá distribui-
ção de prendas (brindes). Reservas: 21 97622.5634/ 21 
97980-6492/ 21 97622-5634

Amizade - palavra suave com datas específicas para 
sua celebração, porém todos os  dias falada e lem-

brada como marco de histórias e confraternizações. Nes-
se contexto, me vem à lembrança, os amigos queridos, 
que frequentemente fazem questão de me telefonar ou 
enviar uma mensagem no Dia do Amigo, ou mesmo na 
Semana da Amizade, tão simbólica e significativa, mas 
também pouco real. Afinal, temos muitas pessoas com as 
quais nos relacionamos, mas poucas podemos chamar 
de amigas. Aprendi,  muito cedo, que não devemos espe-
rar gratidão de ninguém, como dizia a minha mãezinha, 
Maria do Céu: “faça o bem sem olhar a quem”,  porém, 
nada é mais gratificante do que  fazer o bem,  para aque-
les que o praticam, sequer conseguem   exprimir em pa-
lavras o seu sentimento e realização. O  curioso é que a 
gratidão, seguida da atenção e carinho,  quase sempre se 
manifestam de quem nada esperamos. Me orgulho das 
pessoas que tive o prazer de homenagear na Câmara 
Municipal, afinal foram 20 anos de sucessivos mandatos, 
sempre  voltados para o bem comum da sociedade  mas 
também  para o nosso Portugal, jamais para qualquer ini-
ciativa em desacordo com a legislação brasileira. O Dia 
de Portugal e de Camões era uma festa aguardada por 
todos, até mesmo pelos funcionários da Câmara. Nossa 
saudosa Maria Alcina, que tive o prazer de homenagear 
algumas vezes, nosso Mário Simões e seu incomparável 
Vinho Verde, que tanto emocionava  no momento do brin-
de  e confraternização. Isto  sem deixar de falar no saudo-
so  Roberto Leal, tão querido e aplaudido! Me recordo de 
sua emoção  quando o homenageei, merecidamente com 
o Título de Cidadão Honorário da Cidade. Imensamente  
grato, fazia questão de recomendar a minha eleição sem-
pre que era candidata. Festas inesquecíveis, que tinham 
como objetivo maior divulgar Portugal, e dar oportunidade 
a todos os portugueses, independente de sua classe so-
cial, festejar e  comemorar a sua cultura, as suas raízes. 
Afinal, somos todos portugueses ou luso descendentes. 
Na história da Câmara, jamais Portugal teve sua cultura e 
costumes tão divulgados! Por isso, quando  celebramos 
a Amizade, impossível deixar de lembrar os  amigos e a 
nossa amizade e amor a Portugal. Que a pátria mãe pos-
sa superar todas as suas dificuldades, progredir e acolher 
a todos aqueles que escolheram esse bendito país para 
viver com dignidade, respeito e trabalho.

 Presidente de Honra do Memorial 
ás Vítimas do Holocausto

No interior da belíssima Igreja de Santo Antônio dos Pobres, o Padre Ge-
raldo Bellocchio celebra a Santa Missa em ação de graças pela distribuição 
das cestas básicas, reunindo fé, caridade e esperança em favor dos assis-
tidos pela Irmandade. Um momento de profunda gratidão e compromisso 
com o próximo.

  Os colaboradores da Irmandade Santa Cruz 
dos Pobres, Chiquinho e Beto, servindo com 
dedicação um delicioso café da manhã aos 
assistidos   um gesto simples, mas repleto de 
cuidado, acolhimento e solidariedade.

Sem sombra de dúvida, um trabalho de be-
nemerência imensurável realizado pela Irman-
dade: na imagem, assistidos aguardam com 
esperança e dignidade a distribuição de suas 
cestas básicas, fruto de uma ação solidária 
que transforma vidas.

Momento de grande alegria e satisfação do prove-
dor José Queiroga durante a distribuição das 155 
cestas básicas aos assistidos pela Irmandade de 
Santo Antônio dos Pobres, reafirmando o com-
promisso com a solidariedade e o cuidado com o 
próximo.

 Noite Portuguesa na AABB Lagoa com Mário Simões

A AABB Lagoa do Ban-
co do Brasil foi palco 

de uma noite simples-
mente espetacular, mar-
cada por tradição, alegria 
e muita qualidade! A tão 
aguardada Noite Portu-
guesa encantou o público 
com uma programação 

rica em cultura e emoção.
A banda Típicos da Bei-

ra, acompanhando o cantor 
romântico Mário Simões, 
trouxe o melhor da música 
portuguesa, com um reper-
tório vibrante que fez todos 
cantarem e se envolverem 
do início ao fim. Para com-

Noite portuguesa cheia de encanto  Mário Simões brilhou na AABB Lagoa 
e transformou a noite em um momento inesquecível

Uma noite especial na AABB Lagoa, prestigiando o talento de Mário Si-
mões, Entre amigos queridos  Antônio Martins, Gilson e Dilma, Bianca e 
Flávio,  a presença e a alegria tornaram tudo ainda mais inesquecível   

pletar essa atmosfera única, 
Fernando Santos e seu gru-
po de folclore deram um ver-
dadeiro show à parte, com 
apresentações cheias de 
cor, energia e autenticidade.

O clube esteve totalmen-
te tomado por um público 
animado, celebrando a cul-

tura portuguesa em grande 
estilo. Foi uma noite memo-
rável, onde música, dança 
e tradição se uniram para 
proporcionar um espetácu-
lo de altíssimo nível. Sem 
dúvida, um evento que fica-
rá na memória de todos os 
presentes!



Regiões & Províncias

PORTALEGRE 

Santarém quer se tornar polo de inovação com 
novo grande centro tecnológico

Portalegre recebeu final 
nacional de concurso dedicado 

ao Bacalhau da Islândia

SANTARÉM

O prefeito de Santarém, 
João Teixeira Leite, 

apresentou ao presidente 
da República, António José 
Seguro, um projeto estra-
tégico que promete trans-
formar o município em refe-
rência nacional: a criação de 
 um Centro de Inovação, Ci-
ência e Tecnologia.

A proposta visa impulsio-
nar a futura Universidade 
Politécnica do Ribatejo e 
fortalecer o desenvolvimento 

econômico da região. O pro-
jeto integra um conjunto de 
ações voltadas à valorização 
do território e atração de in-
vestimentos.

Além disso, o prefeito tam-
bém abordou questões es-
truturais, como as encostas 
da cidade, reforçando que 
há ações em andamen-
to junto ao governo. Para 
o gestor, Santarém ganha 
cada vez mais destaque no  
cenário nacional. 

Mais de 370 atletas fo-
ram homenageados 

na Gala do Esporte de Oei-
ras 2026, em uma edição 
marcada por recordes e 
valorização da comunidade 
esportiva do município.

O evento foi realizado no 
dia 25 de março, no Audi-
tório do Lagoas Park Hotel, 
em Porto Salvo, reunindo 
autoridades como o prefeito 

 Oeiras brilha no esporte e bate recorde 
com mais de 370 atletas premiados
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Município Oeiras

Município disponível para avançar com 25% do 
custo da Ponte do Vouga com investimento próprio

 ÁGUEDA 

A Câmara Municipal de 
Águeda reafirmou a 

sua disponibilidade para 
integrar uma solução de fi-
nanciamento que viabilize 
a reabilitação da histórica 
Ponte do Vouga. O presi-
dente do município, Jorge 
Almeida, adiantou que a au-
tarquia poderá assumir até 
25% do custo total da obra, 
estimada em vários milhões 
de euros, desde que o res-
tante financiamento seja 
assegurado por entidades 
nacionais ou comunitárias.

Apesar das dificuldades 
em enquadrar o projeto nos 
atuais programas de apoio, 
tendo em conta a funcio-
nalidade da infraestrutura 
e os critérios de financia-
mento existentes, o autarca 
garantiu que o município 
mantém uma postura ativa 

na procura de soluções vi-
áveis e parceiros institucio-
nais. A autarquia tem vindo 
a acompanhar o processo 
e a desenvolver contactos 
no sentido de encontrar um 
modelo de financiamento 
que permita avançar com 
a obra, incluindo o diálogo 
com o Governo e outras en-
tidades relevantes.

Jorge Almeida sublinhou 
ainda que a Câmara não 
poderá avançar sozinha 
com a intervenção, aler-
tando que um investimen-
to desta dimensão com-
prometeria outros projetos 
estruturantes do concelho, 
nomeadamente nas áreas 
da educação, mobilidade 
e reabilitação urbana. Ain-
da assim, destacou que a 
recuperação da ponte re-
presenta uma oportunidade 

única de preservar um ele-
mento identitário da região 
e de reforçar a atratividade 
do território.

O município reafirma, as-
sim, o seu compromisso 
com a valorização do patri-
mónio e com a recuperação 
de uma infraestrutura de 
grande relevância regio-
nal, que poderá também vir 

a ter interesse turístico e 
cultural após a sua reabili-
tação. A expectativa é que, 
com um esforço conjunto 
entre diferentes entida-
des, seja possível avançar 
com uma solução susten-
tável que garanta a pre-
servação deste importante 
marco histórico para as  
gerações futuras.

No dia 24 de março, a Es-
cola de Hotelaria e Turis-

mo de Portalegre foi  palco 
da final do concurso “Pro-
va e Partilha o Segredo do 
Bacalhau da Islândia”, reu-
nindo alunos de 12 escolas  
de todo o país.

A escolha da cidade como 
sede do evento ocorre após 
a vitória da instituição na 
edição de 2025. A competi-
ção propõe aos estudantes o 
desafio de explorar a versa-
tilidade do bacalhau, aliando 
tradição e criatividade em re-
ceitas originais.

Cada escola foi represen-
tada por um aluno, que apre-
sentará seu prato a um júri 
formado pelo chef José Júlio 
Vintém, pelo criador de con-
teúdo Miguel Telles e por Rui 

Conceição, representante da 
Riberalves. Os participantes 
serão avaliados com base na 
técnica, criatividade e inter-
pretação do tema.

O vencedor ganhou uma 
viagem à Islândia, acom-
panhado por seu professor, 
onde terá a oportunidade de 
conhecer de perto a origem 
e a cultura da pesca do ba-
calhau. A experiência inclui 
ainda um intercâmbio com 
vencedores de edições se-
melhantes realizadas na Es-
panha e na Itália.

A iniciativa integra uma 
estratégia de valorização da 
formação gastronômica, in-
centivando novos talentos 
a inovar a partir de um dos 
produtos mais tradicionais da 
culinária europeia.

Isaltino Morais, o secretário 
de Estado do Esporte, Pe-
dro Dias, e o presidente do 
Comitê Olímpico Português, 
Fernando Gomes, além de 
atletas, dirigentes e convida-
dos. A apresentação ficou por  
conta de Jorge Gabriel.

Durante a abertura, Isalti-
no Morais destacou o cres-
cimento expressivo do es-
porte no município: foram 

CHAVES

Portugal Wine Trophy e 
reforça projeção internacional 

dos vinhos transmontanos
A região de Trás-os-Mon-

tes vai sediar, pela pri-
meira vez, o Portugal Wine 
Trophy, entre 5 e 7 de junho, 
em Chaves.

O evento resulta de uma 
parceria entre a Comunida-
de Intermunicipal do Alto Tâ-
mega e Barroso e a Comis-
são Vitivinícola Regional de 
Trás-os-Montes, após forte 
concorrência de outras regi-
ões, e decorre em conjunto 
com o Aqua Wine Fest, refor-
çando o setor vitivinícola e o  
enoturismo local.

Organizado pela Deuts-
che Wein Marketing, o con-
curso deverá reunir entre 
70 e 80 jurados nacionais e 
internacionais, que irão ava-
liar cerca de 1.500 vinhos 
em provas cegas, garantindo 
rigor técnico e credibilidade.

Para os produtores lo-
cais, trata-se de uma opor-
tunidade estratégica de 
promoção e internacionali-
zação, com possibilidade de 
acesso ao Asia Wine Tro-
phy e maior visibilidade nos  
mercados externos.

269 títulos em 28 modalida-
des e 370 atletas premiados  
mais do que o dobro em re-
lação a 2021.

O secretário Pedro Dias 
ressaltou a importância não 
apenas dos atletas, mas 
também de treinadores, di-
rigentes e, principalmente, 
das famílias, fundamentais 
no apoio ao desenvolvi-
mento esportivo.

A noite também premiou 

destaques como Marga-
rida Oliveira (Espírito Es-
portivo), Tiago Apolônia 
(Excelência Esportiva), An-
tônio Ramalhete (Carreira 
Esportiva) e Vítor Pataco 
 (Prestígio Esportivo).

A cerimônia contou ainda 
com apresentações musicais 
e momentos de dança, en-
cerrando em clima de cele-
bração e reconhecimento ao 
papel do esporte em Oeiras.

O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, ini-
ciou a sua intervenção destacando a energia presente na sala

O Secretário de Estado do Desporto, Pedro Dias, destacou o papel dos 
atletas e de todos os que impulsionam o desenvolvimento desportivo.

Durante o evento, atletas e clubes do concelho foram distinguidos 
pelo seu desempenho em 2025, com a atribuição de prémios.

Vítor Pataco distinguido com o Prémio Prestígio Desportivo, em re-
conhecimento pelo seu contributo notável para o desporto

Margarida Oliveira a provar que o verdadeiro espírito desportivo vai 
muito além da vitória

Tiago Apolónia, galardoado com o Prémio de Excelência Desportiva.

Momentos de música e dança que encantaram e animaram todo 
o público
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Na Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, sempre com 

gente que vale ouro

No almoço dos aniversariantes, um quarteto de exce-
lente gosto: à direita, o Sr. Luiz, diretor da Orla Ce-

reais no CADEG, acompanhado da sua amada esposa, 
Dona Olinda, e do estimado casal Vinícius e Viviana. 
Gente muito especial e de grande simpatia. Desejo a  to-
dos muita saúde e felicidade! 

Os restaurantes  Canti-
nho das Concertinas 

e Tasca do Mercado uni-
ram forças numa parceria 
de sucesso e transforma-
ram o CADEG em um ver-
dadeiro ponto de encontro 
da comunidade portugue-
sa e luso-brasileira.

Todos os sábados, o es-
paço ganha vida com uma 
grande confraternização, 
onde amigos se reúnem 
para desfrutar de momen-
tos de paz, alegria e boa 
companhia. A experiência 
é completa: gastronomia 
portuguesa de qualidade, 
cerveja gelada, chopp, 
bons vinhos e, claro, muita 
música ao vivo com o ani-
mado conjunto Amigos do 
Alto Minho, que garante o 

Sabores de Portugal tomam conta do CADEG: 
música, gastronomia todos os sábados!  

Almoço dos Aniversariantes   
Alegria Total,  

Neste Lindo Visual

Como podemos ver, o Sr. Ismael (Presidente), de ca-
misa vermelha, encontra-se rodeado pela sua que-

rida família e amigos nesta data tão abençoada, cele-
brando mais uma primavera. Foi muito bom testemunhar 
tantos amigos a felicitarem o nosso Presidente do Solar 
Transmontano. Também deixo aqui os meus sinceros 
parabéns, com votos de muita saúde e felicidade, amigo!

Mais um sucesso no almoço 
da Casa da Vila da Feira  

Quinta do Castelo
Lindo visual, como já é habitual. À direita, o cantor românti-

co Mário Simões e, à esquerda, a sua amada esposa Ma-
ria Simões, rodeados pelos amigos de sempre, muito queri-
dos. Parabéns a todos e votos de muita saúde e felicidade! 

Belo quarteto no almoço  
do Solar Feirense

Gostei de ver a  Presidente da Casa do Minho,   
Fátima Gomes, acompanhada do seu marido,   

António Gonzaga à direita, o grande repentista e 
amigo António Sarapico, juntamente com a sua 
amada esposa, D. Fernanda. Um encontro marca-
do pela amizade, pela alegria e pelo convívio sau-
dável entre pessoas de grande estima e respeito. 
Momentos assim mostram a importância da união, 
da convivência e da preservação dos laços de ami-
zade que tornam estes encontros ainda mais es-
peciais. Para todos, deixo votos sinceros de muita 
saúde, felicidade, paz e boa sorte sempre! 

clima festivo e acolhedor.
E não para por aí! Apro-

veite para viver um dia 
especial no CADEG: faça 
suas compras de Pás-
coa, passeie pela char-
mosa “aldeia portuguesa” 
e descubra sabores irre-
sistíveis. Uma excelente 
oportunidade para reunir 
a família, encontrar ami-
gos e saborear o melhor 
da tradição portuguesa na 
Tasca do Mercado e no 
Cantinho das Concertinas.

Venha você também 
viver essa experiência 
única   porque aqui, cada 
sábado é uma verdadei-
ra celebração da cultura 
e da amizade!

Como é lindo  
ver uma família unida
Família Paiva, um verdadeiro orgulho familiar: Dona 

Fátima Paiva e o Sr. António Paiva, o seu marido, 
rodeados pelos filhos, nora e netos, num ambiente de 
grande amor, união e alegria. Um momento especial que 
reflete a força da família e os laços que os unem. Que 
esta linda união se mantenha por muitos e muitos anos, 
sempre com saúde, paz e felicidade para todos! 

Um belo registro do público degustando e saborean-
do a deliciosa gastronomia do restaurante Tasca do 
Mercado, em clima de alegria e convivência. Venha 
você também desfrutar dessas iguarias e viver essa 
experiência única!

A comunidade portuguesa e luso-brasileira marca presença e prestigia a charmo-
sa aldeia portuguesa do CADEG e a Tasca do Mercado, num ambiente de muita 
convivência, cultura e sabores inesquecíveis.

O imparável casal Márcia e Toninho Mendes, sempre presti-
giando a Aldeia Portuguesa do CADEG, aparece em clima de 
alegria ao lado de um animado grupo de amigos, Nelson da 
Flaviense e esposa Viviane, no último sábado. Um registro de 
amizade, convivência e bons momentos!

À frente do Cantinho das Concertinas, a empresária Natália Cada-
vez comanda com maestria uma equipe dedicada, que atende a to-
dos com atenção, carinho e a melhor qualidade possível.

Quem está mandando ver no restaurante Tasca do Merca-
do, no polo gastronômico do CADEG, é o animado conjunto 
Amigos do Alto Minho, garantindo música boa e muita ale-
gria para o público.



Economia
“Pacote para a floresta torna o país mais 

resiliente e preparado para o futuro”

“Um apoio para reerguer 
o nosso patrimônio co-

mum e torná-lo ainda mais 
resiliente e preparado para o 
futuro! Portugal Chama. Por 
si. Por todos”, considerou.

A Comissão Europeia 
aprovou um pacote de 250 
milhões de euros em ajudas 
estatais ao setor florestal 
em Portugal para reflorestar 
áreas afetadas e compensar 
proprietários, por meio de 
subvenções, com validade 
até 31 de dezembro de 2029.

De acordo com Bruxelas, 

o regime apoiará investi-
mentos destinados à res-
tauração das florestas na 
sequência de catástrofes 
naturais, fenômenos meteo-
rológicos severos ou outros 
eventos catastróficos, em 
conformidade com o Plano 
Estratégico da Política Agrí-
cola Comum de Portugal.

Também tem como objeti-
vo compensar as perdas de 
rendimento dos proprietários 
de terrenos devido à reflo-
restação de solos agrícolas 
e não agrícolas.

Valor das obras do PRR que ficarão 
suspensas devido ao mau tempo  
ronda os 500 milhões de euros

Segundo o Governo, o 
pedido português foi feito em 
março de 2025 para viabili-
zar a reflorestação indepen-
dentemente da ocorrência 
de desastres, como mau 
tempo ou incêndios.

Estão previstas subven-
ções diretas sob a forma de 
prêmios fixos pagos duran-
te um período de 15 a 20 
anos, com o objetivo de in-
centivar novos investimen-
tos florestais e compensar 
perdas de rendimento dos 
proprietários de terrenos.

De acordo com Bruxelas, 
os apoios incluem prêmios 
de reflorestação para pro-
prietários de solos agrícolas 
e não agrícolas que abando-
nem a atividade agrícola ou 
se comprometam a manter 
novas áreas florestais, bem 
como prêmios de restaura-
ção para quem recuperar o 
potencial florestal após in-
cêndios, tempestades ou ou-
tras situações extremas.

O Ministério da Agricultura 

Confiança dos consumidores cai para  
mínimos de 2023 com a guerra

De acordo com os inqué-
ritos de conjuntura di-

vulgados pelo Instituto Na-
cional de Estatística (INE), 
o indicador de confiança 
dos consumidores diminuiu 
nos últimos dois meses, re-
gistrando uma redução sig-
nificativa em março, para 
o valor mais baixo desde 
dezembro de 2023. Isso 
ocorreu, sobretudo, devido 
aos expressivos contributos 
negativos das perspectivas 
sobre a evolução futura da 
situação econômica do país 
e da situação financeira do 
agregado familiar.

Segundo esses inquéritos, 
as opiniões sobre a evolução 
passada da situação finan-
ceira das famílias e as ex-
pectativas sobre a evolução 
futura da realização de com-
pras importantes também 
contribuíram negativamente 

para o indicador, ainda que 
de forma mais ligeira.

O INE analisa ainda o 
saldo das perspectivas 
dos consumidores sobre 
a evolução futura da situ-
ação econômica do país, 
que diminuiu nos últimos 
dois meses, de forma sig-
nificativa em março, atin-
gindo o valor mínimo des-
de janeiro de 2023.

“O saldo das expectativas 

A história da Greenmetri-
cs.ai começou em 2022, 

no Instituto Superior Técni-
co, quando três colegas Tia-
go Marques, Manuel Bastos 
e Diogo Nunes decidiram 
aplicar a tecnologia ao com-
bate às alterações climáti-
cas. Inicialmente, explora-
ram projetos como sensores 
para monitorizar o lince-ibé-
rico, mas acabaram por fo-
car-se num problema crítico:  
as cheias urbanas. 

A solução criada baseia-
-se na instalação de senso-
res inteligentes em pontos 
de risco, como sarjetas e 
coletores, capazes de me-
dir em tempo real a subida 
da água com grande preci-

Lisboa, Cascais e Porto, 
adaptando os seus algorit-
mos às características de 
cada cidade. O sistema já 
demonstrou eficácia em 
tempestades recentes, per-
mitindo alertas com mais de 
uma hora de antecedência. 

Para o futuro, a empresa 
pretende aumentar essa ca-
pacidade de previsão para 
até 24 horas, apostando na 
inteligência artificial e na 
aprendizagem contínua a 
partir dos dados recolhidos 
em diferentes cidades.

A tecnologia portuguesa que antecipa  
o caos e supera gigantes mundiais

e do Mar explica que o regi-
me agora aprovado abrange 
intervenções relacionadas 
à florestação de terras agrí-
colas e não agrícolas, bem 
como ao restabelecimento 
do potencial florestal após 
catástrofes naturais.

O regime é cofinanciado 
pelo Fundo Europeu Agríco-
la de Desenvolvimento Rural 
em até 21,9 milhões de euros 
e integra o Plano Estratégico 
da Política Agrícola Comum 
de Portugal.

A medida, de natureza plu-
rianual, estará em vigor até 
31 de dezembro de 2029.

A aprovação surge em um 
contexto de forte pressão 
sobre a floresta portuguesa, 
após as tempestades seve-
ras que atingiram o país no 
final de janeiro e em feve-
reiro, com ventos extremos, 
chuvas intensas e inunda-
ções que provocaram queda 
de árvores, deslizamentos 
de terra e danos significati-
vos em vastas áreas rurais.

MAI prevê ano complicado  
em incêndios e promete novidades  
sobre o SIRESP nos próximos dias
O ministro da Administração 

Interna anteviu um ano 
complicado em matéria de in-
cêndios florestais e garantiu 
que o Governo deverá avan-
çar, dentro de poucos dias, 
com uma comunicação espe-
cífica sobre o SIRESP.

Luís Neto, que falava aos 
jornalistas numa reunião no 
âmbito do Roteiro de Proximi-
dade com os Bombeiros, em 
Portalegre, acrescentou que 
os danos provocados pelas 
intempéries ocorridas no país 
no início do ano também re-
presentam um fator de risco 
acrescido para a propagação 
de incêndios neste ano.

“E este ano, como sabem, 
por via da calamidade que ti-
vemos no mês de janeiro e 
depois de fevereiro, há muito 
material lenhoso no terreno, 
um combustível fácil, o que 
coloca novos desafios do 
ponto de vista climático. Esta-
mos a trabalhar no sentido de 
procurar minimizar esse risco 
acrescido”, afirmou.

Em relação ao Sistema In-
tegrado de Redes de Emer-
gência e Segurança de Por-
tugal (SIRESP), o ministro 
revelou que o Governo deverá 
fazer, dentro de poucos dias, 
uma comunicação específica 
sobre o tema.

“O que eu quero dizer é que 
estamos confiantes no sistema, 
que dará uma resposta diferen-
te da que ocorreu no passado, 
mas aguardarei o momento 
próprio para falarmos apenas 
desse tema”, disse.

Para o ministro, trata-se de 
um tema muito relevante para a 
proteção civil e para a seguran-
ça interna, sendo essencial dis-

são. Esses dados permitem 
uma resposta mais eficaz 
por parte das autoridades, 
tornando a gestão de emer-
gências mais previsível e 
menos reativa. 

O ponto de viragem 
surgiu após as cheias em 
Lisboa, em dezembro de 
2022, quando a equipa 
percebeu que a sua tecno-
logia podia ser aplicada à 
proteção de cidades. Sem 
contactos prévios, envia-
ram uma proposta à Pro-
teção Civil de Lisboa, que 
resultou num projeto-piloto 
bem-sucedido. 

Hoje, a Greenmetrics.
ai trabalha com 11 municí-
pios em Portugal, incluindo 

O valor das obras que estavam 
a ser realizadas no âmbi-

to do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) e que ficarão 
suspensas devido à tempestade 
Kristin rondará os 500 milhões de 
euros, disse o Governo.

O ministro da Economia e da 
Coesão Territorial, Manuel Castro 
de Almeida, sublinhou que Portu-
gal não perderá o financiamento 
europeu e precisou que o valor 
das obras que não serão realiza-
das por causa das calamidades 
ronda os 500 milhões de euros.

“Portugal não vai perder ne-

nhum euro das subvenções do 
PRR, apesar das calamidades. 
O objetivo é garantir que todas 
as obras que estão a ser cons-
truídas com financiamento do 
PRR venham a ser concluídas”, 
assegurou o governante, numa 
conferência de imprensa após 
uma reunião com associações 
empresariais, com os presiden-
tes das Comunidades Intermuni-
cipais das regiões afetadas pela 
calamidade, entre outras entida-
des, para avaliar a situação dos 
apoios financeiros do Estado, em 
Pombal, no distrito de Leiria.

por de comunicações confiáveis 
e acessíveis a todos os agentes.

Desde o início de fevereiro, 
o Governo tem em sua posse 
o relatório do grupo de traba-
lho criado para encontrar uma 
alternativa ao SIRESP.

Este grupo foi constituído 
após falhas no sistema duran-
te o apagão de abril do ano 
passado. Na altura, o Execu-
tivo considerou necessário um 
sistema mais robusto, fiável, 
resiliente e interoperável, de-
vido às limitações estruturais 
e operacionais em cenários de 
elevada exigência.

O Roteiro de Proximida-
de com os Bombeiros é uma 
iniciativa que percorre o país 
com o objetivo de reforçar o 
diálogo com as federações e 
os corpos de bombeiros.

Segundo o ministro, gover-
nar exige reconhecer as difi-
culdades sentidas no terreno 
pelos bombeiros e estes en-
contros servem também para 
expressar um agradecimento 
pelo trabalho realizado.

O governante afirmou ain-
da que, na reunião realizada 
à porta fechada no Centro de 
Congressos da Câmara Mu-
nicipal de Portalegre, foram 
abordadas preocupações re-
lacionadas com a falta de ele-
mentos de comando, recruta-
mento e pagamentos.

“O Governo tem feito um 
esforço muito grande para 
recuperar o pagamento de dí-
vidas antigas a estas associa-
ções e, por isso, a questão do 
financiamento está em cima 
da mesa”, acrescentou.

sobre a evolução futura dos 
preços aumentou nos últi-
mos três meses, tendo re-
gistado em março o segun-
do maior aumento da série e 
o valor mais elevado desde 
março de 2022”, diz o insti-
tuto de estatísticas.

Já o indicador de clima 
econômico, baseado em in-
quéritos às empresas, dimi-
nuiu em março, para um va-
lor próximo ao observado há 

um ano, após ter aumentado 
ligeiramente no mês anterior.

A confiança caiu no co-
mércio e na construção e 
obras públicas, mas aumen-
tou nos serviços e na indús-
tria transformadora.

Na indústria transforma-
dora, o indicador aumentou 
nos últimos dois meses, li-
geiramente em março, re-
fletindo o contributo positivo 
das avaliações relativas aos 
estoques de produtos aca-
bados e das opiniões sobre 
a evolução da procura glo-
bal, explica o INE.

Já as expectativas dos 
empresários sobre a evo-
lução futura dos preços de 
venda aumentaram, em um 
contexto em que se projeta 
uma aceleração da inflação 
devido ao conflito no Médio 
Oriente, especialmente nos 
preços do petróleo.
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Política

“Acho que isso é conver-
sa para torcida. Hones-

tamente, é típico de um con-
gresso partidário”, referiu, em 
declarações à Agência Lusa, 
em Cabeceiras de Basto, à 
margem da tomada de pos-
se da nova comissão política 
concelhia do PSD, liderada 
por Laura Magalhães.

Hugo Soares lembrou 
que os portugueses esco-
lheram um Parlamento com 
três blocos maioritários e 
acrescentou que o Governo 
vai continuar o seu cami-
nho, respeitando a vontade 
dos portugueses, dialogando 

Hugo Soares diz que ameaça de tempestades  
do PS é conversa para torcida
com todos aqueles que têm re-
presentação parlamentar.

“Isso é que é o cumprimento 
da democracia”, disse.

O secretário-geral do PS 
exigiu à AD que se decida e 
esclareça se quer convergên-
cias moderadas com o PS ou 
acordos com o Chega, avisan-
do que dará um rotundo não 
a tentativas de desequilibrar 
o Tribunal Constitucional e 
sobre o IVA zero nos produ-
tos alimentares essenciais, 
a redução de 23% para 13% 
no IVA dos combustíveis e do 
gás, a duplicação do consumo 
de energia tributada a 6% e a 

Constituição da República 
Portuguesa foi revista  

7 vezes desde 1976

Francisco José Viegas será  
consultor de Cultura da  

Presidência da República

O jornalista, escritor e editor 
vai integrar a Casa Civil de 

António José Seguro. Ele suce-
de no cargo a Pedro Mexia.

Francisco José Viegas vai 
integrar a Casa Civil de Antó-
nio José Seguro como con-
sultor de Cultura, conforme 
confirmou ao Observador.

Viegas foi secretário de 
Estado da Cultura no gover-
no de Pedro Passos Coelho 
durante um ano, tendo dei-
xado o cargo em outubro de 
2012 devido a “problemas 
graves de saúde”. Naquele 

ano, foi internado por epi-
sódios de hipertensão. Em 
2011, integrou as listas do 
PSD por Bragança.

Escritor, editor e jornalis-
ta, Francisco José Viegas 
irá suceder no cargo a Pedro 
Mexia, que foi conselheiro de 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
presidente da República, de 
2016 a 2026.

Sua obra literária lhe ren-
deu prêmios como o Gran-
de Prêmio de Romance e 
Novela da Associação Por-
tuguesa de Escritores, em 
2005, pelo romance Longe 
de Manaus, e o Prêmio PEN 
Clube Português, em 2020, 
pela obra A Luz de Pequim.

Foi jornalista dos jornais 
Expresso, Semanário, Diá-
rio de Notícias e Jornal de 
Letras. Também foi diretor 
das revistas Grande Repor-
tagem e da Casa Fernando 
Pessoa (2006–2008), e é 
diretor editorial da editora 
Quetzal desde 2008.

“Se tudo é inconstitucional, então 
é a Constituição que está errada”
Num discurso dirigido a autar-

cas do partido, nas jornadas 
autárquicas do Chega, que de-
correram em Santarém, o presi-
dente do Chega, André Ventu-
ra, afirmou que não faz sentido 
que instituições como o Tribunal 
Constitucional continuem, segun-
do disse, “a bloquear mudanças”.

“Se tudo é inconstitucional, 
então é a Constituição que está 
errada”, afirmou.

O líder do Chega insistiu que a 
revisão constitucional não é con-
tra nenhum partido, mas sim pelo 
país, e apelou ao PSD para que 
assuma a responsabilidade histó-
rica de participar no processo.

“Só há um motivo para tra-
var esta revisão: o vício per-
manente do PSD de se colocar 
debaixo do Partido Socialista”, 
acusou, reiterando que o parti-
do pretende avançar com o pro-
cesso de revisão constitucional 
na Assembleia da República até 
ao final do ano.

Ventura afirmou ainda que a 
Iniciativa Liberal e o PSD, jun-
tamente com o Chega, assegu-
ram os dois terços necessários 
no Parlamento para avançar 

com alterações à Constituição, 
sublinhando que os três parti-
dos partilham ideias, designada-
mente sobre economia de mer-
cado, imigração, investimento 
e eficiência da administração 
pública. O presidente do Chega 
comprometeu-se a iniciar o pro-
cesso de revisão constitucional 
até ao final do ano.

O líder do Chega, que falou 
a propósito de uma notícia do 
Expresso que dava conta de 
um possível alinhamento à di-
reita para uma eventual revisão 
constitucional, lembrou o com-
promisso do partido em avançar 

A ameaça de rutura com o 
Governo, levantada por 

uma notícia do Expresso na se-
quência da possível exclusão 
dos socialistas da negociação 
da lista de três juízes do Tribu-
nal Constitucional a eleger pelo 
Parlamento, acabou por não se 
concretizar no 25.º Congresso 
Nacional de Viseu.

Logo na abertura, José Luís 
Carneiro prometeu um rotundo 
não ao Governo caso este se 
vire para a extrema-direita em 
processos negociais como a 
eleição de juízes para o Tribunal 
Constitucional.

“Há linhas que não se nego-

isenção de ISP sobre o diesel 
para a agricultura.

Hugo Soares criticou, desde 
logo, o IVA zero, considerando 
que é uma medida cega e al-

tamente injusta, porque benefi-
cia todos por igual e nem todos 
precisam da mesma maneira.

“O Estado português não é 
um Estado com recursos ilimi-

A Constituição da República 
Portuguesa foi revista sete 

vezes desde a sua aprovação, 
há cerca de 50 anos, com alte-
rações mais estruturais e outras 
mais pontuais, sobretudo rela-
cionadas com a adesão a trata-
dos internacionais.

Em 2 de abril de 1976, dois 
anos após a Revolução dos 
Cravos, a Assembleia Consti-
tuinte, resultante das primeiras 
eleições livres em Portugal, 
aprovou a Constituição da Re-
pública Portuguesa na sua ver-
são original, com votos contra 
apenas do CDS.

A Lei Fundamental consagrou 
inúmeros direitos que se mantêm 
até hoje, mas o texto em vigor é 
resultado de sete revisões cons-
titucionais.

Em 1976, a Constituição es-
tabelecia a transição para o so-

cialismo, baseada na naciona-
lização dos principais meios de 
produção, e manteve a partici-
pação do Movimento das Forças 
Armadas no exercício do poder 
político, através do Conselho da 
Revolução, responsável, entre 
outras funções, pela fiscalização 
da constitucionalidade das leis.

A primeira revisão ocorreu 
em 1982, com destaque para 
a extinção do Conselho da Re-
volução e a criação do Tribunal 
Constitucional e do Conselho de 
Estado. O objetivo foi reduzir a 
carga ideológica do texto, flexibi-
lizar o sistema económico e re-
formular o poder político.

Em 1989, nova revisão elimi-
nou o princípio da irreversibilida-
de das nacionalizações e permitiu 
as reprivatizações por maioria ab-
soluta. Também introduziu a pos-
sibilidade de referendos e ajustou 
referências à reforma agrária.

As revisões de 1992 e 1997 
adaptaram a Constituição aos 
Tratados da União Europeia, 
como Maastricht e Amesterdão, 
além de alterações sobre direitos 
políticos de estrangeiros, iniciati-
va legislativa dos cidadãos e or-
ganização eleitoral.

Em 2001, houve nova revisão 

De um não ao diálogo com o Governo:  
o Congresso do PS

ceiam. A Constituição não se 
relativiza. A democracia não se 
instrumentaliza. Se tentarem 
desfigurar os equilíbrios do nos-
so sistema democrático, come-
çando por tentar desequilibrar o 
Tribunal Constitucional, ouvirão 
da nossa parte um rotundo não”, 
advertiu, exigindo clarificação a 
Luís Montenegro quanto ao par-
ceiro preferencial do executivo.

Carlos César, acabado de 
ser reeleito presidente do parti-
do com quase 90% dos votos, 
procurou acalmar o clima, de-
fendendo que o PS deve querer 
ser parte das soluções, apesar 
da surdez e do défice democrá-
tico do Governo.

O próprio José Luís Carneiro 
retirou alguma tensão ao afirmar 
que o PS se mantém em diálo-
go com o PSD na questão dos 
órgãos externos ao Parlamento, 
sobretudo o Tribunal Constitu-
cional, e pediu reserva sobre 
esta matéria.

A questão da eleição dos ju-
ízes para o Palácio Ratton foi 
abordada por figuras socialis-
tas como Augusto Santos Silva, 
Francisco Assis e Pedro Silva 
Pereira, que deixaram a ideia de 
que o desfecho deste impasse 

com uma revisão constitucional 
para aumentar penas para cri-
mes graves, retirar o socialismo 
da Constituição e permitir um 
novo modelo económico.

Ventura aproveitou ainda para 
acusar o PS de exercer um domí-
nio absoluto sobre as instituições 
do Estado nos últimos 50 anos.

“O Partido Socialista conseguiu 
dominar, manipular e manietar as 
instituições durante 50 anos. Isso 
tem de acabar”, declarou.

Dirigindo-se aos autarcas 
presentes, o líder do Chega su-
blinhou que o partido pretende 
transformar Portugal, garantindo 
que os eleitores do Chega não 
votaram para que tudo ficasse na 
mesma. “Foi para enfrentar o Par-
tido Socialista e fazer as mudan-
ças que é preciso fazer”, disse.

Ventura dedicou também par-
te da intervenção ao setor agrí-
cola, considerando-o essencial 
para o futuro do país e lamen-
tando que Portugal dependa 
cada vez mais do exterior.

“Um país que não tem mundo 
rural, agricultura e setor primário 
é um país sem futuro.”

para permitir a adesão ao Tribu-
nal Penal Internacional e ajustar 
regras de extradição.

Em 2004, a revisão aprofun-
dou a autonomia dos Açores e 
da Madeira, eliminou o cargo de 
Ministro da República, criou o 
Representante da República e 
reforçou limites de mandatos e 
direitos de não discriminação.

Em 2005, a sétima revisão per-
mitiu a realização de referendo 
sobre tratados da União Europeia.

Desde então, a Constituição 
não voltou a ser alterada, embo-
ra tenham existido várias tenta-
tivas de revisão no Parlamento, 
algumas interrompidas por dis-
soluções ou falta de consenso.

 A Constituição portuguesa já 
passou por sete revisões desde 
1976, sobretudo para ajustar o 
sistema político, económico e 
jurídico ao pós-25 de Abril e à in-
tegração europeia. As principais 
mudanças ocorreram em 1982, 
1989, 1992/97, 2001, 2004 e 
2005, e desde então não houve 
novas alterações formais, apesar 
de várias tentativas.

pode mudar a relação entre os 
dois partidos.

A reforma das leis laborais, 
ainda em negociação na con-
certação social, foi outro dos 
temas do congresso, com a ex-
-ministra Ana Mendes Godinho 
a pedir uma luta intransigente 
do PS contra a proposta do Go-
verno, para travar o que consi-
dera um retrocesso em matéria 
de trabalho.

No discurso de encerramen-
to, o líder do PS voltou ao tema, 
que serviu de aviso ao Governo 
de Montenegro:

“Que fique claro: tal como foi 
apresentada, a proposta laboral 
merecerá a rejeição por parte do 
PS”, advertiu Carneiro.

Depois de vencer as diretas 
sem oposição, com 97,1% dos 
votos, surgiram críticas internas 
através de moções setoriais, 
com alertas sobre um PS inde-
ciso e em posição de “nim”, e 
apelos para que o partido afaste 
a imagem de parceiro parlamen-
tar do Governo.

Miguel Costa Matos de-
fendeu que o PS é candidato 
a governar e não parceiro do 
Governo, chegando a apontar 
Carneiro como potencial primei-

ro-ministro após as legislativas 
de 2029.

A ausência de uma oposição 
interna forte ficou também evi-
dente na eleição dos órgãos do 
partido, com a lista única para 
a Comissão Nacional, liderada 
por Inês de Medeiros, a ser elei-
ta com 88,9% dos votos.

A única contestação mais 
visível ocorreu na tentativa de 
apresentação de uma lista al-
ternativa à Comissão Nacional, 
rejeitada por incumprimento dos 
requisitos formais, o que levou 
ao anúncio de impugnação dos 
atos eleitorais do congresso.

A nova Comissão Nacional 
deverá reunir-se nas próximas 
semanas para eleger a Comis-
são Política Nacional e o Secre-
tariado, definindo o grau de re-
novação da liderança socialista.

No congresso, realizado em 
formato de hemiciclo e com me-
nor número de delegados, o am-
biente foi de pouca euforia, com 
exceção de alguns momentos, 
como o discurso de encerra-
mento e a intervenção da autar-
ca Luísa Salgueiro.

tados e, por isso, as políticas 
devem ser direcionadas para 
quem precisa, e o Governo 
está certamente atento.”

Sublinhou que o Governo 
tem anunciado constantemen-
te, desde a primeira hora, me-
didas, designadamente relacio-
nadas aos combustíveis e ao 
gás, e estará atento também 
ao preço dos bens alimentares.

Sobre o anúncio do líder do 
Chega de que avançará, até ao 
final do ano, com uma propos-
ta de revisão da Constituição, 
Hugo Soares não avançou se o 
PSD tomará iniciativa idêntica.

“Cada coisa a seu tempo. 

Agora é tempo de continu-
ar a governar e a transfor-
mar a vida das pessoas. Se 
algum partido apresentar 
uma proposta de revisão 
constitucional, lá estare-
mos para analisar.”

Hugo Soares também não 
quis se pronunciar sobre a 
escolha dos juízes para o 
Tribunal Constitucional, des-
tacando que o processo está 
no recato em que deve estar.

“Eu, sobre essa matéria, 
nunca me pronunciei pu-
blicamente e também não 
vou fazê-lo agora.”
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EsportesEsportes

Portugal mostrou intensida-
de, controle e volume de 

jogo, mas não conseguiu ba-
lançar as redes e ficou no 0 a 
0 com o México, em amistoso 
preparatório para a Copa do 
Mundo de 2026, na reaber-
tura do histórico Estádio Az-
teca. A Seleção Portuguesa 
foi superior na maior parte 
da partida. Mesmo com um 
primeiro tempo equilibrado, a 
equipe de Roberto Martínez 
criou as melhores chances e 
demonstrou organização táti-
ca e domínio das ações.

Na segunda etapa, o cená-
rio se repetiu: Portugal contro-
lou o jogo, pressionou, buscou 

Portugal domina o México, mas fica 
no empate na reabertura do Azteca

Leiria domina do início ao fim e vence 
Paços de Ferreira com autoridade

A União de Leiria venceu o 
Paços de Ferreira por 2 

a 0, em jogo atrasado da 20ª 
rodada da II Liga portuguesa, 
disputado na Amadora. Com 
amplo domínio, a equipe ga-
rantiu o resultado com um 
gol em cada tempo.

O placar foi aberto aos 21 
minutos, com Juan Muñoz, 
em cobrança de pênalti 
após revisão do VAR. Na 
segunda etapa, Dieu-Merci 
Michel ampliou logo aos 50 
minutos, após boa jogada  
pela esquerda.

Mesmo com expulsões dos 
dois técnicos ainda no primei-
ro tempo, o Leiria manteve o 
controle da partida e criou as 
melhores oportunidades, en-

quanto o Paços teve pouca 
efetividade ofensiva.

Com a vitória, o Leiria che-
ga aos 44 pontos e ocupa 
a quarta posição, empata-
do com o Vizela. Já o Pa-
ços de Ferreira permanece 
em 14º lugar, com 30 pon-
tos, próximo da zona de  
rebaixamento.

Mourinho: “Sem Cristiano Ronaldo, 
Portugal parece uma equipe comum”

o gol, mas esbarrou na defesa 
mexicana e na falta de ponta-
ria. A bola simplesmente não 
quis entrar. Apesar do empate 
sem gols, o técnico Roberto 
Martínez saiu satisfeito com o 

José Mourinho não tem 
dúvidas sobre a impor-

tância de Cristiano Ronaldo 
para a seleção portuguesa. 
Após o empate sem gols 
contra o México, o treinador 
afirmou que, sem o craque, 
a equipe perde força e se 
torna comum.

Mesmo com 67% de pos-
se de bola, Portugal não 
conseguiu marcar, eviden-

ciando a ausência do seu 
maior artilheiro, poupado 
por uma leve lesão. Mouri-
nho criticou quem defende 
a equipe sem Ronaldo: “Ele 
não jogou hoje e vimos o re-
sultado: sem ameaça e sem 
impor medo ao adversário.”

O ex-atacante Thierry 
Henry também apontou fa-
lhas no ataque. Segundo 
ele, Bruno Fernandes criou 

   
                                Rio de Janeiro, 2 á 8 de Abril de 2026 08 - Portugal em Foco 

Ex-jogador do Benfica elogia 
Schjelderup e destaca evolução: 

“Teve liberdade para errar”
O atacante Tiago Gouveia, 

atualmente emprestado 
pelo Benfica ao Nice, elogiou 
a evolução de Andreas Sch-
jelderup e afirmou que não 
está surpreso com o bom 
momento do jogador.

Em entrevista ao canal 
“V+”, Gouveia destacou a 
qualidade do norueguês e a 
importância da sequência de 
jogos para o seu crescimen-
to. Segundo ele, Schjelderup 
conseguiu ganhar confiança 
por ter continuidade e liber-
dade dentro de campo.

“O Schjelderup jogava pou-
cos minutos de forma irregu-
lar, e isso dificulta mostrar 

todo o potencial. Eu também 
já passei por isso”, afirmou.

O português ressaltou que 
o colega “teve espaço para 
errar sem ser prejudicado”, 
algo que considera funda-
mental para o desenvolvi-
mento de um atleta. “Ele me-
rece todo o sucesso que está 
tendo. É um jogador fantás-
tico e uma pessoa incrível”, 
completou.

Tiago Gouveia, que soma 
cerca de 40 jogos pelo 
time principal do Benfi-
ca, ainda busca se firmar 
no futebol europeu após 
temporadas marcadas por  
irregularidade e lesões.

desempenho da equipe, des-
tacando o nível de exigência 
da partida, especialmente por 
ter sido disputada na altitude.

“Foi um jogo muito exigen-
te contra um adversário forte. 

Gostei do que vi, principal-
mente da capacidade da equi-
pe de manter o plano de jogo 
mesmo com várias mudan-
ças”, avaliou o treinador.

Agora, Portugal volta a 
campo na terça-feira (31), 
quando enfrenta os Estados 
Unidos, em Atlanta, dan-
do sequência à preparação 
para o Mundial. Na Copa do 
Mundo de 2026, que será 
disputada entre 11 de junho 
e 19 de julho, nos Estados 
Unidos, Canadá e México, 
Portugal integra o Grupo 
K, ao lado de Uzbequistão, 
Colômbia e um adversário  
ainda a ser definido.

boas oportunidades, mas os 
atacantes não aproveitaram. 
“Quando um meio-campista 
cria tanto, os atacantes pre-
cisam concluir. Estão compli-
cando o simples”, afirmou.

As declarações reforçam 
o debate sobre a dependên-
cia de Portugal em relação a 
Ronaldo e levantam dúvidas 
sobre o futuro da equipe sem 
seu principal nome.

Suárez é suspenso por um jogo após 
gesto muito polêmico em clássico

O atacante colombiano 
Luis Suárez, do Sporting 

CP, foi suspenso por um jogo 
pelo Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de 
Futebol devido a um gesto no 
clássico contra o FC Porto. A 
punição está relacionada à 
partida de ida das semifinais 
da Taça de Portugal, vencida 
pelo Sporting com um gol de 
pênalti marcado pelo próprio 
Suárez. Durante o jogo, o ata-
cante fez um gesto interpreta-

do como acusação de roubo, 
o que motivou uma queixa 
por parte do clube adversário.

Após a partida, o presiden-
te do FC Porto, André Villas-
-Boas, afirmou que o jogador 
teria dirigido o gesto ao árbi-
tro Cláudio Pereira.

Além disso, o FC Por-
to também denunciou uma 
suposta agressão de Suá-
rez ao zagueiro Jan Bedna-
rek, mas o jogador acabou  
absolvido nesse caso.

Sporting vence jogo 
treino com gols de 
Morita e Catamo

O Sporting CP venceu o 1.º 
Dezembro por 2 a 1 em 

jogo-treino realizado na Aca-
demia de Alcochete, em uma 
partida dividida em dois tem-
pos de 35 minutos.

Os gols da equipe foram 
marcados por Hidemasa Mo-
rita e Geny Catamo. O téc-
nico Rui Borges utilizou uma 
formação alternativa, já que 
vários jogadores estão ser-
vindo suas seleções.

Entre os desfalques estão 
nomes como Pedro Gon-
çalves, Francisco Trincão e 
Gonçalo Inácio, além de ou-
tros atletas convocados por 
diferentes países.

O próximo compromisso 
do Sporting será contra o 
Santa Clara, pela 28ª rodada 
do Campeonato Português. 
Na sequência, a equipe enca-
ra o Arsenal pelas quartas de 
final da Liga dos Campeões.

Farioli une elencos 
do FC Porto e aposta 

em jovens talentos
O FC Porto reuniu os 

elencos das equipes 
principal e B pelo segun-
do dia consecutivo, devi-
do às ausências causa-
das por compromissos 
internacionais e lesões.

O grande destaque 
das atividades realizadas 
no Olival foi a inclusão 
do júnior Filipe Sousa e 
dos juvenis João Brito e 
Tcherno Jamanca.

O elenco comandado 
por Francesco Farioli se-
gue em preparação para 
o jogo contra o Famali-
cão (sábado, às 20h30), 
no Estádio do Dragão, 
válido pela 28ª rodada 

da Liga. Já a equipe lidera-
da por João Brandão, por 
sua vez, treinou com foco 
na recepção ao Chaves, 
na segunda-feira, às 18h. 
Os treinadores aproveitaram 
a atividade para observar jo-
vens talentos e testar novas 
opções táticas para as próxi-
mas partidas.

Boavista SAD desce ao segundo 
escalão distrital do Porto

A equipe da SAD confir-
mou o rebaixamento 

com uma derrota em Lousa-
da, permanecendo na última 
colocação da principal divi-
são da Associação de Fute-
bol do Porto.

A Boavista SAD foi rebaixa-
da hoje ao segundo escalão 
da Associação de Futebol 
do Porto ao perder para o 
Lousada por 2 a 0, pela 28ª 
rodada da principal divisão 
distrital, quase um ano após 
ter caído da I Liga.

A seis rodadas do fim, os 
“axadrezados” confirmaram 
o rebaixamento com a 22ª 
derrota somam ainda duas 
vitórias e quatro empates  e 
seguem na 18ª e última po-
sição, com 10 pontos, a 23 
pontos da zona de perma-
nência, já inalcançável.

A Boavista SAD havia sido 
rebaixada à II Liga em maio 
de 2025, após 11 tempora-
das consecutivas na elite, 
da qual é um dos cinco cam-
peões nacionais, com o títu-
lo conquistado em 2000/01. 
Problemas financeiros im-

pediram o licenciamento da 
equipe para competições 
organizadas pela Liga Por-
tuguesa de Futebol Profis-
sional (LPFP) e pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), deixando o clube 
sem equipe profissional no 
verão e levando ao rebaixa-
mento administrativo para o  
campeonato distrital.

Os portuenses têm man-
dado seus jogos no Parque 
Desportivo de Ramalde, a 
cerca de 2,5 km do Estádio 
do Bessa, interditado des-
de maio, e acumulam sete 
punições da FIFA que im-
pedem a inscrição de novos 
jogadores.

Essas restrições forçaram 
o uso de atletas das catego-
rias de base, especialmente 
do time sub-19.

Além disso, o clube en-
frenta grave crise financeira, 
com dívidas superiores a 
150 milhões de euros, en-
quanto a gestão da SAD se-
gue sob acompanhamento 
de credores e administrado-
res de insolvência.



A Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro viveu 

um domingo repleto de ale-
gria, emoção e espírito de 
confraternização com a rea-
lização do tradicional Almo-
ço dos Aniversariantes do 
mês de março. O encontro 
reuniu associados e amigos 
num ambiente caloroso, 
marcado pela amizade e 
pela celebração da vida.

O grande destaque da 
festa foi a comemoração do 
aniversário do presidente, 
Sr. Ismael Loureiro, que, 
com muita simpatia e ge-

nerosidade, brindou todos 
os presentes com uma taça 
de champanhe, convidan-
do cada amigo a celebrar a 
vida ao seu lado. Um ges-
to que reforçou ainda mais 
o clima de união, carinho e 
alegria entre todos.

A homenagem ao pre-
sidente tornou-se o ponto 
alto do evento, marcada por 
aplausos, sorrisos e inú-
meras demonstrações de 
estima e reconhecimento, 
tornando o momento ainda 
mais especial e inesquecível.

A homenagem estendeu-

Ismael Loureiro celebra aniversário no tradicional 
Almoço dos Aniversariantes Transmontano

Momento dos parabéns pra você, com o presidente Ismael e de-
mais aniversariantes reunidos em torno do bolo festivo, celebran-
do juntos ao som de “Parabéns pra Você”, em um clima de alegria 
e confraternização.

-se também aos demais 
aniversariantes do mês, 
que foram celebrados com 
direito a bolo, aplausos e 
muitos sorrisos, num mo-
mento de verdadeira parti-
lha e felicidade.

O cardápio, como já é 
tradição, foi um espetáculo 
à parte: churrasco comple-
to, sardinha portuguesa, 
caldo verde, febras e di-
versas outras delícias que 
encantaram os presentes, 
mantendo viva a rica gas-
tronomia portuguesa.

Para completar a fes-

ta, a animação ficou por 
conta dos Amigos do Alto 
Minho, que trouxeram mui-
ta música e contagiaram 
o ambiente com alegria,  
fazendo com que ninguém  
ficasse parado.

Foi, sem dúvida, uma lin-
da confraternização, marca-
da por momentos especiais, 
onde a amizade, a tradição 
e a celebração da vida es-
tiveram no centro de tudo. 
Parabéns ao presidente Is-
mael Loureiro e a todos os 
aniversariantes de março 
por esse dia inesquecível! 
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Presença ilustre do estimado empresário Sr. Luís 
Albuquerque, diretor-presidente da Orla Alimen-
tos, acompanhado  de sua esposa, Dona Olinda, 
e do querido casal de amigos Vinícius e Viviane.  

Num ambiente de grande amizade, destacam-se 
os empresários José Luís Mota e seu pai, Ma-
nuel Mota, da tradicional e conceituada Panifica-
ção   Carmo, com  amigos Antonio, Carminha, Ma-
ria do Ceú, Abel

O presidente 
Ismael Lourei-
ro marcou pre-
sença em mais 
um momento 
especial, 
demonstrando 
toda a sua 
alegria nesta 
tarde festiva, 
ao lado do 
amigo e diretor 
Sr. Arlindo, 
sempre na for-
ça do tradicio-
nal churrasco.  

O dia foi 
marcado por 
muita celebra-
ção,    tendo 
o presidente 
Ismael Lou-
reiro recebido 
um caloro-
so abraço 
do  amigo o 
provedor José 
Queiroga, da 
Irmandade de 
Santo António 
dos Pobres. 

 Sem dúvida, foi um dia marcado por muita alegria 
e confraternização, com diversos amigos, entre 
eles Sr. Chico, que fizeram questão de levar o seu 
abraço ao presidente Ismael Loureiro.  

O presidente Ismael Loureiro viveu momentos de 
grande emoção e felicidade, rodeado de amigos, 
brindando e celebrando o seu aniversário ao som 
do conjunto Amigos do Alto Minho 

Que imagem inesquecível! O presidente Ismael 
Loureiro brinda ao lado de sua amada esposa,   
Sineide, sua fiel amiga, parceira e companheira 
de todas as horas, sempre presente e a seu lado 
neste dia tão especial da sua vida.  

Esta querida família, sempre marcando presença 
nos eventos da Casa de Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro, é composta pelo Sr. Dulcídio (pai), pelo seu filho, 
o Dr. Dulcídio, e pela sua filha, a doutora Marisa.

Um bonito momento da querida família Mendes, 
com a presença da vovó Márcia,   da nora Tatiane 
Vasconcelos, do filho Felipe   e  a princesinha Maria-
na Vasconcelos      o nosso patriarca, o Comendador 
vovô Toninho , exemplo de união e tradição familiar.

Diante do bolo comemorativo do seu aniversário, 
o guerreiro presidente Ismael Loureiro recebe 
todo o carinho e reconhecimento neste momento 
tão especial. Feliz aniversário, amigo! São os vo-
tos da família Portugal em Foco

Quem também celebrou aniversário neste mês de mar-
ço foi a querida amiga Márcia Mendes, em um período 
marcado por muitas e merecidas comemorações. Vida  
longa, saúde e muitas felicidades! Parabéns! 

Mais amigos que marcaram presença neste domingo 
maravilhoso no Solar Transmontano, com destaque 
para o Sr. Manuel Pinto e o grupo de senhoras amigas, 
num ambiente de celebração da vida, da amizade.  
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Arraial Feirense encanta na Quinta do Castelo 
com espetáculo vibrante de folclore e tradição

Início do Show R.F.I.J. Danças e Cantares das Terras da Feira en-
cantam e emocionam o público em uma apresentação vibrante de 
tradição e cultura

Os integrantes do R.F.I.J. Danças e Cantares das Terras da Feira 
deram a alma e o coração, emocionando o público em mais uma 
linda e inesquecível apresentação.

Os jovens do Rancho Folclórico Infanto juvenil Danças e Cantares das 
Terras da Feira protagonizaram um lindo espetáculo de folclore, rece-
bendo os parabéns da direção, que se mostrou muitíssimo orgulhosa

No dia 29, ao meio-dia, 
a Casa da Vila da Fei-

ra transformou a Quinta do 
Castelo num verdadeiro pal-
co de alegria, cor e tradição, 
proporcionando um domingo 
simplesmente memorável. O 
Arraial Feirense reuniu ami-
gos, famílias e convidados 
num ambiente acolhedor, 
onde cada sorriso refletia 
o prazer de estar junto e a 
atenção especial da direto-
ria com todos os presentes.

O buffet à vontade foi um 
espetáculo à parte, com a ir-
resistível sardinha portugue-

sa na brasa, frango assado 
suculento, linguiça, batatas, 
saladas variadas e o clás-
sico caldo verde, desper-
tando memórias e criando 
novas histórias à mesa. As 
bebidas e os doces, servi-
dos à parte, completaram 
esse cenário delicioso. A 
música envolvente do con-
junto Típicos da Beira Show 
animou o público do início 
ao fim, convidando todos 
a dançar e celebrar. A pis-
ta ganhou ainda mais vida 
com a participação dos ami-
gos, num clima de grande  

As lindas princesas do Rancho Folclórico Infanto juvenil Danças e Can-
tares das Terras da Feira encerraram a sua apresentação, seguidas 
pelos restantes componentes, ao descerem do palco na Vila da Feira.

O músico Camilo Leitão, com grande talento e dedicação, conduziu 
com maestria a tocata do rancho, enchendo a apresentação de ritmo 
e emoção. Parabéns pelo excelente trabalho!

alegria e convivência.
O ponto alto da tarde ficou 

por conta da belíssima apre-
sentação do Rancho Infanto 
juvenil das Terras da Feira, 
que encantou o público com 
um espetáculo cheio de 
energia, tradição e emoção. 
Os jovens mostraram talen-
to, orgulho e dedicação às 
raízes culturais, arrancando 
fortes aplausos e muitos elo-
gios de todos os presentes.

Foi um encontro vibrante, 

repleto de energia e emo-
ção, onde a alegria reinou e 
a Quinta do Castelo se en-
cheu de vida, deixando na 
memória de todos a beleza 
de momentos que aquecem 
o coração. Eventos como 
este reforçam a importância 
de preservar as tradições 
e fortalecer os laços da co-
munidade. Que venham os 
próximos encontros, com 
a mesma alegria, união  
e espírito festivo.

Momento mágico ao final da apresentação, os componentes do R. F. 
Infanto juvenil das Terras da Feira reunidos com a  ensaiadora Rose   
e o presidente Ernesto Boaventura, celebrando uma emocionante 
apresentação.

Os Típicos da Beira Show animaram o Arraial Feirense na Quinta do 
Castelo, com Rogério e sua banda a protagonizarem um espetáculo 
cheio de energia e animação

O presidente Ernesto Boaventura, sempre um excelente anfitrião  na 
companhia dos amigos convidados António Serapico e sua esposa 
Fernanda Serapico, da presidente da Casa do Minho Fátima Gomes 
e do seu esposo António Gonzaga.

Mais uma mesa de amigos que prestigiaram o Arraial Feirense, 
Lourdes, Joaquim Saraiva, Fernando Alves, dr. Fernando Carras-
queira e Sandra

Prestigiando o evento feirense estiveram Fátima Ramalhoto e Laér-
cio, Luís Ramalhoto, vice-presidente da Casa das Beiras, com sua 
esposa Maria Helena, bem como o presidente Beirão José Henrique 
e sua esposa Cristiane.

Presença nos eventos da Casa da Vila da Feira, reunindo amigos e 
casais: o cantor Mário Simões e sua esposa Maria Simões, António 
Martins e sua esposa Mari, Gilson e Dilma.

Sempre incansáveis e dedicados, este grupo trabalha em prol da 
Casa da Vila da Feira, com destaque para Marlos, Leonilde, Antônio 
José e Margarete, que mantêm vivo o espírito de união e convívio

Gente boa e amiga, que sempre prestigia o convívio social da Casa 
da Vila da Feira e das Terras de Santa Maria, em destaque no Portu-
gal em Foco, em momentos de união e amizade, Carlinhos, Daniele 
Leite, Bruno Tigre, Jaqueline e Andrea Jocasta


